O QUE FAREI DE JESUS?
(Mateus 27:11-31)

11 E foi Jesus apresentado ao governador, e o governador o interrogou, dizendo: És tu o Rei dos judeus? E disse-lhe Jesus: Tu o dizes.

12 E, sendo acusado pelos príncipes dos sacerdotes e pelos anciãos, nada respondeu.

13 Disse-lhe, então, Pilatos: Não ouves quanto testificam contra ti?

14 E nem uma palavra lhe respondeu, de sorte que o governador estava muito maravilhado.

15 Ora, por ocasião da festa, costumava o governador soltar um preso, escolhendo o povo aquele que quisesse.

16 E tinham, então, um preso bem conhecido, chamado Barrabás.

17 Portanto, estando eles reunidos, disse-lhes Pilatos: Qual quereis que vos solte? Barrabás ou Jesus, chamado Cristo?

18 Porque sabia que por inveja o haviam entregado.

19 E, estando ele assentado no tribunal, sua mulher mandou-lhe dizer: Não entres na questão desse justo, porque num sonho muito sofri por causa dele.

20 Mas os príncipes dos sacerdotes e os anciãos persuadiram à multidão que pedisse Barrabás e matasse Jesus.

21 E, respondendo o governador, disse-lhes: Qual desses dois quereis vós que eu solte? E eles disseram: Barrabás.

22 Disse-lhes Pilatos: Que farei, então, de Jesus, chamado Cristo? Disseram-lhe todos: Seja crucificado!

23 O governador, porém, disse: Mas que mal fez ele? E eles mais clamavam, dizendo: Seja crucificado!

24 Então, Pilatos, vendo que nada aproveitava, antes o tumulto crescia, tomando água, lavou as mãos diante da multidão, dizendo: Estou inocente do sangue deste justo; considerai isso.

25 E, respondendo todo o povo, disse: O seu sangue caia sobre nós e sobre nossos filhos.

26 Então, soltou-lhes Barrabás e, tendo mandado açoitar a Jesus, entregou-o para ser crucificado.

27 E logo os soldados do governador, conduzindo Jesus à audiência, reuniram junto dele toda a coorte.

28 E, despindo-o, o cobriram com uma capa de escarlate.

29 E, tecendo uma coroa de espinhos, puseram-lha na cabeça e, em sua mão direita, uma cana; e, ajoelhando diante dele, o escarneciam, dizendo: Salve, Rei dos judeus!

30 E, cuspindo nele, tiraram-lhe a cana e batiam-lhe com ela na cabeça.

31 E, depois de o haverem escarnecido, tiraram-lhe a capa, vestiram-lhe as suas vestes e o levaram para ser crucificado.
Introdução:
A vida do Senhor Jesus estava entrando nos últimos instantes de sua carreira terrestre. 
Ele estava em frente a Pilatos, observando uma grande multidão que aguardava as palavras do governador romano.
Pilatos procurava uma forma de libertá-lo. Curiosamente um ímpio estava movido de compaixão.
Os olhos de Jesus se deslizavam entre a multidão. Pôde observar a muitos dos que tinham sido alimentados milagrosamente por Ele.

Ali estavam alguns dos leprosos, paralíticos, cegos, surdos, mudos e endemoninhados, que respectivamente receberam Sua compaixão. 

Seus olhos poderiam certamente observar o filho da viúva ressuscitado, alguns dos criados da casa de Jairo e muitos doentes que encontraram cura em Sua piedade. 
Grande quantidade de homens e mulheres que no Sermão do monte procuraram a palavra viva para suas almas.
O olhar de Pilatos foi se apagando, como se apagou seu desejo de uma possível absolvição.
Ali estava o que era a piedade em pessoa, o curador do mundo. 
E esta era a única vez que Jesus necessitaria de compaixão e piedade.
Pilatos queria ter essa compaixão, queria deixá-lo livre, pensou que quem melhor que os que tinham gozado de seus benefícios estariam mais dispostos a Lhe ajudar? 
Deixou então que eles decidissem. Perguntou-lhes o que queriam que fizesse com Ele. Verso 21
Os ouvidos horrorizados de Pilatos escutaram...
Barrabás! Solte Barrabás! E então a pergunta que ecoa até hoje.
“Que farei então de Jesus, chamado Cristo?” Verso 22
É uma pergunta que foi feita há cerca de 2000 anos atrás pelo famoso governador. Ele fez a pergunta para a ocasião, e de acordo com as circunstâncias do momento. Entretanto, não sabia que estava fazendo a pergunta mais solene de toda a sua vida. 

Porque esta também é a pergunta mais solene que você e eu teremos de enfrentar enquanto vivermos, em todos os dias de nossa vida.
“Que farei então de Jesus, chamado Cristo?” Verso 22

Aqui temos a mais solene pergunta feita por Pilatos, governador romano. Pilatos tinha que fazer a decisão final quanto ao destino de Jesus. E ele não sabia o que fazer.
Jesus tinha sido julgado pelo tribunal judaico que O condenara por blasfêmia; tinha sido levado perante Anás e Caifás, Herodes, e agora conduzido apressadamente a Pilatos, na madrugada daquela sexta-feira do ano 31 de nossa era cristã.

E, como Pilatos não sabia o que fazer, consultou a multidão, “Que farei então de Jesus, chamado Cristo?” 

Ao pronunciar tais palavras (que se constituem na pergunta mais importante que já fora formulada), Pilatos fez uma interrogação universal que todo o indivíduo terá de enfrentar:
- É uma pergunta pessoal, de cada um de nós.

- É uma pergunta inescapável: ninguém pode ser neutro, todos terão de enfrentá-la, todos terão de responder a esta importante e solene pergunta: Que farei então de Jesus, chamado Cristo?”
E todos os que tinham sido beneficiados por Ele, os que poderiam ter dEle compaixão pelo menos uma vez, gritam com grande voz: "CRUCIFICA-O..."
Cada um de nós precisa fazer uma importante decisão. 
Pilatos não sabia o que fazer e deixou que outros decidissem por ele.
Mas nós não podemos agir da mesma forma. Precisamos saber o que queremos, aonde queremos ir.

Jesus esteve e continua batendo na porta do coração humano. Ele bate... Deseja entrar... Deseja abençoar a nossa vida. Não podemos ser indecisos e nem deixar que outros decidam por nós.

Essa é a pergunta que hoje devemos fazer também a nós. O que faremos com Jesus? 
O que é o que faremos com Ele? O que você fará com Jesus?

Talvez você diga: "Eu o recebi como meu Senhor, sou cristão”, os que estavam ali todos eram filhos de Abraão, eram os filhos da promessa.
Não é o que dizemos, é o que fazemos. Não é apenas o que pregamos, é a maneira como nos comportamos. A modo como vivemos.
O que fazemos com Ele em nossas iras, irritações, quando acaba nosso dinheiro, quando o marido ou a esposa faz algo que nos aborrece, quando interrompemos um namoro, quando perdemos o emprego, etc?...
Gritamos: "CRUCIFIQUEM-NO"? 
Esta pergunta impregnou minha alma, e não me deixa tranqüilo,... 

O que farei com Jesus?
Em que lugar Ele está agora em minha vida? 

Se hoje você passasse a porta da eternidade, estaria preparado? Se Deus o chamasse agora para o acerto de contas, iria com tranqüilidade?
O que estamos fazendo com Jesus?
Talvez tenhamos hoje a maior oportunidade de decidir o que fazer com Ele. De ter compaixão por Ele, de ter compaixão pelo seu amor por nós, pela sua misericórdia, e possamos dizer:
- DEIXEM-NO LIVRE!
Livre em nossos corações, livre em toda nossa vida, livre em nossos pensamentos, livre em nossas atitudes, livre em nossas almas e nossos espíritos, e junto com Sua liberdade alcancemos a nossa liberdade.

E possamos repousar entre seus braços.
O que você fará com o Jesus? 

Conclusão:

Cada um de nós precisa fazer uma importante decisão. Pilatos não sabia o que fazer e deixou que outros decidissem por ele. Mas nós não podemos agir da mesma forma. Precisamos saber o que queremos, aonde queremos ir. 
Jesus esteve e continua à porta do coração humano. Ele bate... Deseja entrar... Deseja abençoar a nossa vida. Não podemos ser indecisos e nem deixar que outros decidam por nós.

O que temos feito do Senhor Jesus? Temos Lhe virado as costas? Temos ignorado as Suas batidas em nosso coração? Temos desprezado Seus braços abertos? Ou abrimos a porta de nosso ser para recebê-lo com alegria e contentamento?

Testemunho:
Fiquei longe dos caminhos do Senhor por 10 anos. No dia 18 de novembro de 2007, eu abri meu coração para o Senhor novamente.

Tomei minha importante decisão quando senti que a minha vida não tinha mais sentido, quando eu percebi que para eu sorrir era preciso bebidas alcoólicas, vícios, amizades nada sinceras, e o vazio continuava.

Quando me senti o mais solitário dos homens mesmo em meio a muita gente eu resolvi decidir o que “fazer de Jesus chamado Cristo.”

Eu O recebi e os meus lábios voltaram a sorrir, eu Lhe segurei as mãos e me achei novamente. A solidão desapareceu, a paisagem voltou a ser colorida e eu descobri, enfim, o que é ser feliz.

Eu me defrontei com a pergunta de Pilatos: "Que farei de Jesus?"
E com firmeza e fé eu respondi "farei dEle o meu melhor amigo, o meu Salvador e Senhor, o orientador de todas as minhas decisões, a razão principal de toda a minha vida".

E você, continua indeciso ou já fez sua decisão?

Se não fez, agora é a hora...
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